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INtroDução

Em muitas salas de aula, o livro didático (doravante LD) assume o papel 
principal e, em muitos casos, é o único meio de instrução através do qual os 
alunos têm contato com a língua estudada. Para este trabalho, realizamos 
uma análise crítica do livro didático de língua inglesa denominado Alive!, 
publicado em 2015, por meio do Programa Nacional do Livro Didático, 
atentando para as formas como o ensino de vocabulário é focalizado. Sendo 
assim, apresentamos as formas pelas quais o vocabulário é abordado, bem 
como as tarefas1 propostas para tal.

Conforme aponta Ramos (2009, p. 174), há dois papéis extremos atribuídos 
ao LD. De um lado, o de vilão, pois o professor limita-se a utilizar apenas 
esse recurso e engessa as aulas; e, do outro, o de simples acessório que 
não contribui com o ensino e aprendizagem de uma língua. Opondo-se 
a essas duas noções, Ramos (2009) atribui ao LD o papel de “guia”, pois 
este pode contribuir significativamente para o ensino e a aprendizagem 
quando utilizado de forma efetiva e crítica. Em consonância com essa  
 

1 Optamos por distinguir tarefa pedagógica de atividade pedagógica, ao entendermos a primeira como 
um convite para que ações sejam realizadas, isto é, o planejamento do professor em relação ao que 
pretende realizar no contexto de ensino. A atividade pedagógica, por sua vez, diz respeito às ações 
com o objetivo de realizar o que foi proposto em uma tarefa pedagógica, ou seja, é a tarefa colocada 
em prática. Bulla (2014, p. 14) destaca a distinção ao afirmar que a tarefa se refere ao plano da ação, 
enquanto que a atividade é a atualização do plano de ação no aqui e agora da sala de aula.
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terceira noção, Ferreira (2011, p. 76) afirma que os LDs “constituem um 
instrumento mediador poderoso do processo de aprendizagem ao oferecer 
caminhos para seu ensino”. Embora nenhum LD atenda integralmente às 
necessidades da turma e do professor, é possível utilizar o material como 
uma “ferramenta auxiliar” (Ramos, 2009) e fazer adaptações2 conforme a 
realidade de ensino e aprendizagem da turma.

VISão GerAl Do lIVro

A coleção Alive! Inglês, publicada pela editora Edições SM, está disponível em 
quatro livros divididos por séries, sendo eles: Alive! Inglês 6, Alive! Inglês 7, 
Alive! Inglês 8 e Alive! Inglês 9. A Figura 1 ilustra os quatro livros da terceira 
edição da série Alive! Inglês.

Figura 1. Coleção Alive! Inglês 
Fonte: <https://goo.gl/mAHMKL>. Acesso em: 19 set. 2018.

Nesta resenha, investigamos as tarefas de vocabulário no Alive! Inglês 7 e, 
juntamente com o LD, também exploramos o manual do professor. O livro 
em questão é destinado ao sétimo ano do ensino fundamental (séries finais) 
e apresenta 240 páginas, sendo 192 páginas com respostas e as últimas 48 
páginas reservadas para o manual do professor. Alive! Inglês 7 é dividido 
em quatro partes e cada uma destas contém duas unidades, organizadas em 
temas e subtemas, conforme apresentado na Figura 2.

Parte 1: Amazing world and wildlife 
Unidade 1: For a green world

Unidade 2: Animals

Parte 2: Lifestyle
Unidade 3: Going shopping

Unidade 4: Be healthy!

Parte 3: People andculture
Unidade 5: Entertainment

Unidade 6: Important People

Parte 4: Havingfun
Unidade 7: Hanging out with friends

Unidade 8: Weekend plans

Figura 2. Divisão das partes e unidades do livro didático Alive! Inglês 7. 
Fonte: Elaborada pelas autoras.

2 Adaptações do LD em sala de aula são sugeridas em Lamberts (2015).
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As unidades são divididas em seções, sendo elas: let’s start, let’s read, let’s 
talk, let’s focus on language, let’s listen,  art corner, let’s learn about…!, let’s listen 
and read, let’s listen and sing e let’s act with words. Ao final de cada parte, há uma 
seção intitulada Let’s reflect on learning!, na qual os alunos são estimulados 
a pensar sobre o que aprenderam. No livro analisado, nota-se uma grande 
preocupação com os aspectos visuais, o que pode ser observado nas Figuras 
3, 4 e 7.

eNSINo De VoCAbulárIo PelA AborDAGem lexICAl

Considerando que este trabalho foi escrito em formato de resenha, cumpre 
destacar que não é nosso objetivo apresentar pressupostos teóricos com o 
aprofundamento que um artigo necessita, por exemplo. Assim, nos próximos 
parágrafos, introduzimos alguns pontos centrais da Abordagem Lexical, 
trazendo para a discussão autores importantes da área.

A Abordagem Lexical tem em Michael Lewis um dos seus principais nomes, 
o qual encara a linguagem como constituída de um léxico gramaticalizado 
em oposição à gramática lexicalizada. Para Lewis (1993), a língua adquire 
sentido no uso, isto é, só é possível internalizar conhecimentos linguísticos 
quando são efetivamente utilizados, e o mesmo se aplica ao vocabulário. O 
conhecimento de palavras isoladas não garante o sucesso no uso, o que nos 
leva a discordar de autores como Nation (2006) que afirmam que, para os 
aprendizes de uma língua compreenderem um discurso escrito ou falado, 
é necessário saber aproximadamente 98% das palavras. Contrário a esse 
argumento, mais do que saber uma língua através de medidas quantitativas 
de palavras, Lewis (1993) entende que o conhecimento de uma língua passa 
por ser capaz de fazer uso da mesma, e não de saber sobre, isto é, não bastam 
conhecimentos metalinguísticos.

Em relação a contextos de sala de aula, a Abordagem Lexical enfatiza 
o trabalho com o texto, isto é, o léxico no seu contexto mais macro de 
uso, contrariando conteúdos programáticos estruturais baseados em 
itens gramaticais que pouco se relacionam entre si. Assim, um conteúdo 
programático que siga os preceitos da Abordagem Lexical poderia incluir 
colocações (por exemplo, palavras que costumeiramente aparecem juntas, 
como adjetivos e verbos com substantivos) e expressões/enunciados 
institucionalizados para que os aprendizes consigam perceber padrões na 
língua de forma gradual. 

Schmitt (2008)3 também pontua a respeito do ensino de vocabulário, 
afirmando que “não há uma maneira certa ou ideal de ensinar vocabulário. 
A melhor prática em qualquer situação dependerá do tipo de estudante, das 
palavras a serem ensinadas, do sistema escolar e do currículo, e de muitos 
outros fatores.”. Como solução a um ensino de vocabulário efetivo, tem-se 
as tarefas em que o uso de vocabulário seja explicitamente enfocado.

Nation (2001), em seu livro dedicado especificamente ao aprendizado de 
vocabulário em uma determinada língua, faz várias considerações a respeito 
de quantas palavras devem ser aprendidas para se compreender um texto na  
 

3 Tradução das autoras. Citação original: “There is no ‘right’ or ‘best’ way to teach vocabulary. The best 
practice in any situation will depend on the type of student being taught, the words targeted, the school 
system and curriculum, and many other factors”. (Schmitt, 2008)
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íntegra. Entretanto, dado que não nos alinhamos com esses entendimentos e 
medidas por número de palavra, destacamos que o autor tem a sua relevância 
no sentido de propor possíveis abordagens para tratar de vocabulário em 
sala de aula, dentre as quais algumas serão trazidas na próxima seção ao 
longo da análise.

ANálISe Do eNSINo De VoCAbulárIo

A análise do livro didático se deu por meio da leitura integral do livro em 
questão, isto é, capítulo a capítulo, ele foi detalhadamente analisado. A fim 
de sistematizar a apresentação dos dados, a análise do livro em questão 
seguirá os seguintes aspectos: (1) formas de abordagem sobre vocabulário 
ao longo do livro; (2) (des)contextualização das tarefas; e (3) concepção de 
linguagem subjacente. Comoponto de partida, respondendo aotópico (1), 
verificamos que não foram encontradas listas de vocabulário, tampouco 
glossários contendo palavras e/ou termos. Além disso, os alunos são expostos 
ao vocabulário de cada unidade primeiramente por meio de imagens, como 
no exemplo apresentado na Figura 3.

Figura 3. Página inicial da Unidade 2. 
Fonte: <https://www.moderna.com.br/pnld2017/obras/alive-
ingles.htm>. Acesso em: 19 set. 2018.

Essa forma de apresentação de vocabulário se repete a cada nova unidade 
e antecipa o conteúdo a ser trabalhado. O exemplo acima é uma dentre as 
várias evidências de que as autoras do livro optaram por um extenso uso de 
imagens para introduzir o vocabulário de uma determinada temática. Esse 
fato corrobora o argumento de Nation (2001), que defende a importância do 
uso de imagens para um ensino efetivo, bem como vai de encontro à premissa 
de Lewis (1993), que sustenta que a devida contextualização do vocabulário 
é necessária para garantir o aprendizado do mesmo.

Em relação ao tópico (2), a análise do livro permite afirmar que a 
contextualização é sempre priorizada, uma vez que as tarefasseguintes à 
página inicial de cada capítulo (Figura 4) têm relação umas com as outras. 
As atividades que versam sobre vocabulário são bastante pertinentes, já que 

https://www.moderna.com.br/pnld2017/obras/alive-ingles.htm
https://www.moderna.com.br/pnld2017/obras/alive-ingles.htm
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permitem que o aluno utilize as palavras e expressões aprendidas em tarefas 
relevantes e contextualizadas. Destacamos, também, que o livro apresenta 
tarefas com foco na dedução pelo contexto e em sinônimos (Figuras 4 e 5) 
para tratar sobre vocabulário. Isso vai ao encontro de Nation (2001) que 
assevera que a dedução pelo contexto é uma das principais estratégias de 
aprendizado de vocabulário, e de Lewis (1993) que aponta que os sinônimos 
são uma forma de conferir fluência ao usuário da língua.

Figura 4. Tarefa de dedução pelo contexto a partir da leitura. 
Fonte: <https://www.moderna.com.br/pnld2017/obras/alive-ingles.htm>.

Figura 5. Tarefa sobre sinônimos 
Fonte: <https://www.moderna.com.br/pnld2017/obras/alive-ingles.htm>.

Apesar desses pontos positivos, isto é, da importância de se trabalhar 
com sinônimos e com dedução, observamos que não há uma variedade de 
atividades. Como pode ser visto nas Figuras 6 e 7, os alunos são apenas 
solicitados a completar lacunas com o vocabulário da unidade. 

Figura 6. Tarefa de vocabulário (Unidade 1) 
Fonte: <https://www.moderna.com.br/pnld2017/obras/alive-ingles.htm>. Acesso em: 19 set. 2018.

https://www.moderna.com.br/pnld2017/obras/alive-ingles.htm
https://www.moderna.com.br/pnld2017/obras/alive-ingles.htm
https://www.moderna.com.br/pnld2017/obras/alive-ingles.htm
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Figura 7. Tarefa de vocabulário (Unidade 3)  
Fonte: <https://www.moderna.com.br/pnld2017/obras/alive-ingles.htm>.

Conforme as Figuras 6 e 7 ilustram, os exercícios de vocabulário parecem 
ser pouco diversificados, não expondo o aluno a diferentes abordagens de 
se trabalhar com vocabulário em sala de aula. Além disso, nossa análise 
permite constatar que o vocabulário é trabalhado de forma isolada, sem que 
o aluno seja apresentado a estruturas maiores da língua, como é caso dos 
chunks (Biber et al., 1999).

Portanto, propomos outros caminhos a serem seguidos para além do 
que está bem colocado em Alive!7. Como primeira sugestão, acreditamos 
no potencial da Linguística de Corpus (Sinclair, 1991), por possibilitar 
acesso a dados reais da língua e permitir que o professor ofereça aos alunos 
colocações de palavras. Lewis (1993) sugere que classes gramaticais sejam 
ensinadas junto de outras às quais mais comumente se combinam, por 
exemplo, substantivos com verbos e adjetivos. Assim, se o professor está 
trabalhando com substantivos, por que não analisar quais são os adjetivos que 
se combinam a eles? Ademais, a fim de diversificar as tarefas de vocabulário, 
sugerimos, também, que o professor utilize jogo da memória e palavras 
cruzadas.

No que concerne à pergunta (3), a língua é considerada um conjunto de 
habilidades, isto é, um instrumento a ser utilizado em vários contextos, de 
forma a tornar o aluno um “cidadão do mundo, capaz de falar, ouvir, ler e 

https://www.moderna.com.br/pnld2017/obras/alive-ingles.htm
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escrever em inglês” (Menezes; Braga, 2015, p. 3). Segundo o que consta no 
manual do professor, Menezes e Braga (2015, p. 195) afirmam que

as atividades propostas motivam os alunos a agir, a usar a língua em 
práticas sociais da linguagem contextualizadas. A língua é usada para 
reflexão pessoal, para comunicação e interação, para divertimento, para 
prazer estético, enfim, para se estar no mundo mediado pela linguagem. 
Os textos não serão pretextos para o ensino artificial de estruturas 
gramaticais. Ao contrário, a gramática estará sempre a serviço de uma 
situação de ação de linguagem.

As autoras aliam a língua às práticas sociais, buscando propor atividades 
de vocabulário contextualizadas e relevantes. No entanto, nossa análise 
verificou um distanciamento entre o que elas anunciam sobre o teor do livro 
e o que de fato é encontrado nas tarefas analisadas.

Por fim, destacamos que o uso do dicionário é apresentado como uma 
estratégia de aprendizagem, o que pode ser observado na Figura 8. Essa 
estratégia vai ao encontro de Lewis (1993), para quem uma das competências 
essenciais da abordagem lexical é o uso do dicionário.

Figura 8. Dicionário como estratégia de aprendizagem. 
Fonte: <https://www.moderna.com.br/pnld2017/obras/alive-ingles.htm>. 

Acesso em: 19 set. 2018.

Nesta seção, discutimos de que maneira o vocabulário é focalizado ao 
longo do LD Alive!7. Na próxima seção, apresentamos a conclusão da análise 
crítica.

CoNSIDerAçõeS FINAIS

Essa resenha teve como objetivo analisar as tarefas de vocabulário à luz da 
Abordagem Lexical (Lewis, 1993) e buscou responder a três questionamentos, 
sendo eles: (1) De que formas o vocabulário é abordado ao longo do livro?;  
(2) As tarefas são (des)contextualizadas?; e (3) Qual é a concepção de 
linguagem subjacente?

De acordo com a nossa investigação, o vocabulário é apresentado por 
meio de várias tarefas envolvendo a temática da unidade. Isso vai ao 
encontro da ideia de Schmitt (2008, p. 2), que afirma que “quanto mais um/
uma aprendiz se engaja com uma nova palavra, maior a probabilidade 
dele ou dela aprendê-la”. Entretanto, como mostramos nas Figuras 6 e 7, 

https://www.moderna.com.br/pnld2017/obras/alive-ingles.htm
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as tarefas são bastante repetitivas e mecânicas, isto é, o aluno geralmente 
preenche lacunas com o vocabulário. Isso nos leva à segunda pergunta, que 
trata sobre a (des)contextualização das atividades. Verificamos que existe 
certa preocupação em tornar as tarefas contextualizadas, ainda que essa 
contextualização seja com listas de palavras isoladas, em detrimento ao uso 
do vocabulário em contextos maiores, como frases, parágrafos ou textos. 
Dessa forma, propomos diversificar as dinâmicas, utilizando, por exemplos, 
recursos como jogos e a Linguística de Corpus. Por fim, embora as autoras 
afirmem que a língua deve ser aprendida de maneira contextualizada, ao 
analisar as tarefas de vocabulário não foi possível confirmar a concepção de 
língua defendida por elas. 

Concluindo, geralmente, ensinar vocabulário é considerado algo binário, 
já que se acredita que ou se ensina pelo contexto ou pelo método direto 
intencional. Contudo, cumpre destacar que nos afiliamos com Nation (2001) 
que afirma que os dois métodos são complementares. Ademais, entendemos 
o ensino de vocabulário como algo que deve ser feito por meio de tarefas 
diversificadas. Assim sendo, nosso objetivo não foi esgotar as possibilidades 
de se ensinar vocabulário, mas sim o de apresentar uma análise crítica de 
um livro didático de língua inglesa, olhando especificamente para tarefas 
de vocabulário.
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